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Resumo: Desde o surgimento da internet domiciliar no início dos anos 2000, nossa sociedade 

vem enfrentando mudanças significativas nas relações sociais. Com as redes sociais, as 

interações se estenderam para o meio virtual, a rede possibilita uma troca instantânea entre 

usuários de qualquer localização mundial sem barreiras geográficas. A internet tem muito 

potencial para facilitar o cotidiano da sociedade contemporânea, mas alguns cuidados precisam 

ser tomados, principalmente com relação ao uso feito por crianças e adolescentes. A nova 

geração não sabe como é o mundo sem a presença da Internet, mas o fato de já nascerem 

“conectados” não diminui a importância de receberem orientações sobre o uso seguro da 

Internet. Apresentamos uma cartilha que foi desenvolvida para que pais e responsáveis tenham 

noções dos principais cuidados que precisam ser tomados na Rede e orientações que precisam 

ser seguidas pelos jovens. 
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Abstract: Since the emergence of the home internet in the early 2000s, our society has faced 

significant changes in social relations. With the social networks, interactions have extended to 

the virtual environment, the network enables an instant exchange between users from any world 

location without geographical barriers. The internet has a lot of potential to facilitate the daily 

life of contemporary society, but some precautions need to be taken, especially with regard to 

the use of children and adolescents. The new generation does not know what the world is like 

without the presence of the Internet, but the fact that they were born “connected” does not define 

the importance of receiving guidelines for using the Internet. We present a booklet that was 

developed so that parents and guardians have notions of the main cares that need to be taken in 

the Network and guidelines that need to be followed by young people. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Desde o surgimento da internet domiciliar no início do século XXI, a sociedade 

contemporânea tem enfrentado mudanças nas relações sociais, o jornal New York Times 
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(1995)3 publicou a primeira reportagem alertando a população sobre os possíveis perigos que a 

Internet oferecia, gerando inquietações em pesquisadores de diversas áreas de estudo, 

aumentando o investimento em novas pesquisas relacionadas à saúde mental da população, com 

as novas tecnologias em circulação.  

 O acesso a internet traz inúmeras possibilidades e facilidades para os usuários. Com o 

passar dos anos, a rede foi se transformando e conquistando cada vez mais espaço, fato que 

denomina o momento atual como “Mundo Globalizado”, visto que a Internet permite que toda 

população mundial esteja conectada através da Internet.  

 De acordo com o exposto por Azevedo (2016), a tecnologia possui uma influência direta 

no comportamento dos sujeitos, gerando uma mudança de hábitos desde a infância, que podem 

prejudicar a saúde como consequência do uso precoce.  É comum nos depararmos com crianças 

que possuem contato com a Internet antes de serem alfabetizadas. Ainda segundo dados 

coletados por Azevedo (2016), 1 em cada 3 adolescentes acessaram a internet exclusivamente 

pelo celular, destes, 86% em casa, 73% na casa de outra pessoa, 31% na escola e 19% em 

lanhouse. De acordo com a autora, 21% destes adolescentes deixaram de comer ou dormir por 

causa da internet, 17% pesquisaram sobre formas de emagrecimento, 10% pesquisaram formas 

de se machucar, 8% relataram formas de experimentar e usar drogas e 7% cometeram suicídio. 

(AZEVEDO, 2016. p.2). 

 Maidel e Vieira (2015) realizaram uma pesquisa, apontando as principais 

transformações, tanto negativas quanto positivas, que o uso da Internet proporciona aos jovens. 

Os autores trouxeram as principais mediações realizadas pelos pais e responsáveis, com relação 

ao uso das tecnologias. As três principais categorias expostas foram: Mediação Ativa, Mediação 

Restritiva e Uso Acompanhado. A Mediação Ativa refere-se ao acompanhamento baseado no 

diálogo, orientação e discussão dos pais com filhos no momento em que utilizam a rede. 

Enquanto a Mediação Restritiva é fundamentada na imposição de regras de uso (determinação 

de horário de uso, tempo de uso, atividades permitidas etc.), mas não há orientação/diálogo dos 

perigos da Rede para crianças/adolescentes, ou justificativa/negociação de tempo de uso e 

atividades permitidas. Já o Uso Acompanhado trata do acompanhamento direto ou indireto das 

atividades que a criança/adolescente está exercendo on-line, não há uma orientação ou diálogo, 

apenas o acompanhamento. Diante do exposto, propomos uma cartilha que poderá servir de 

instrumento para uma mediação dialógica e mediada 
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As mudanças que a Internet proporciona para o desenvolvimento das sociedades são 

velozes e exigem que estejamos preparados para mudarmos juntos, dialogar, estar ativo e 

mediando esse contato são tarefas dos pais na atualidade. Dados mais atualizados mostram que 

os jovens brasileiros estão literalmente conectados, 90% da população que possui entre 10 e 15 

anos de idade faz uso diário da Internet, enquanto a população de jovens que possuem idade 

entre 16 e 24 anos e utilizam a Internet no Brasil, resultam em 97% da população desta faixa 

etária, de acordo com o exposto pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil, realizado em 2019. 

 

O CUIDADO REAL, NO ESPAÇO VIRTUAL 

 

O acesso à internet dá a falsa sensação de anonimato aos usuários, o que faz com que 

alguns cuidados sejam extremamente necessários para a utilização segura e saudável da rede. 

Santos et al (2020) afirmam que a superexposição das crianças às tecnologias já aponta 

problemas como: irritabilidade, isolamento, desinteresse pela interação com o outro e qualidade 

do sono instável.   

Assim como é necessário que as crianças recebam orientações básicas referentes à 

comportamento e cuidados diários que precisam tomar, como por exemplo: não falar com 

estranhos, olhar para os dois lados antes de atravessar a rua, não abrir a porta de casa para 

desconhecidos, utilizar o cinto de segurança no carro, não fazer uso da violência com os 

coleguinhas etc. Elas também precisam de orientações com relação ao seu comportamento na 

internet e redes sociais, mas para que isso seja possível, os pais e responsáveis precisam ter 

conhecimento dos riscos e perigos que a Internet pode oferecer aos jovens.  

Nos Estados Unidos, foi desenvolvida uma Lei Federal que diz respeito à Proteção e 

Privacidade On-line de crianças, mais conhecida como COPPA, tem o objetivo de proteger 

dados de crianças que possuem menos de 13 anos e já fazem uso da rede. Essa lei impede que 

as crianças compartilhem informações pessoais sem o consentimento prévio dos pais. Mesmo 

que a Lei seja uma iniciativa americana, sites e aplicativos como YouTube, TikTok, Instagram, 

Facebook, entre outros, que possuem acesso universal e são atrativos ao público infanto-juvenil, 

desenvolveram ferramentas de segurança.  

De acordo com Buratto e Glanzmann (2015), entre os dez países que mais acessam a 

Internet, o Brasil lidera em tempo de conexão que os usuários interagem na rede. Com isto, o 

Governo Brasileiros precisou criar formas de garantir o bom funcionamento da internet no país. 

Criou a Lei do Marco Civil da Internet (lei nº 12.965, de 23 de abril de 2014) que possui como 

objetivo a regularização do uso da internet no país, prevê princípios, garantias, direitos e deveres 
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para quem utiliza a rede, assim como determina diretrizes para a atuação do Estado. 

(BURATTO; GLANZMANN, 2015) 

Os autores Barros e Silva (2019) descrevem que a ferramenta de controle parental é 

definida como “um programa cuja função é impedir que crianças acessem sites com material 

não apropriado ou de conteúdo adulto”, de acordo com o exposto pela empresa de 

telecomunicações brasileira NET (2015). Além disto, a Microsoft Corporation (2012) descreve 

o controle parental como “ferramentas de software e serviços projetadas para ajuda os pais e 

profissionais responsáveis a monitorar o uso do computador pelas crianças”.  

As ferramentas de controle parental possibilitam que os responsáveis adicionem filtros 

de conteúdos de web, registro de atividades, bloqueio de downloads e de aplicativos, controlem 

tempo de acesso, entre outras. O objetivo que desenvolveu a ferramenta de controle parental, é 

auxiliar os pais e responsáveis para evitar a exposição de crianças e adolescentes aos riscos que 

a internet pode oferecer (BARROS E SILVA, 2019, p.72). 

Por fim, vale ressaltar que a melhor forma de proteger as crianças e os adolescentes, na 

rede ou fora dela, é proporcionando espaços de diálogo, pois é através da confiança e da 

conversa que as orientações realmente são eficazes. Desta forma, as ferramentas de segurança 

como o controle parental e a proteção legislativa, funcionam como auxílio para a proteção dos 

jovens.  

 

CONCLUSÃO 

 

No decorrer da construção da presente cartilha, analisando todo material utilizado foi 

possível observar que pouco se fala na importância do diálogo entre as famílias e educadores, 

inclusive nas opções que as ferramentas de segurança proporcionam, é possível apenas limitar, 

controlar e negar determinadas ações online, não foi encontrado registro de nenhuma 

ferramenta que estimule o diálogo com os cuidadores e vice-versa.  

O intuito desta cartilha, é trazer noções que auxiliem pais e cuidadores para os cuidados 

que devem se atentar com relação ao uso de crianças e adolescentes da Internet. Esperamos que 

essas dicas sirvam como estopim de diálogo com as crianças e adolescentes, pois é importante 

que se possa acolher as dúvidas dos jovens. Por fim, ressaltamos a importância de 

frequentemente buscar novas informações sobre o uso da Internet pela população infanto-

juvenil. O fato de a Internet completar quase 40 anos de criação e interação humana, é algo que 

chama a atenção de pesquisadores, pois essa relação intensa entre humano e sistema é algo 

recente e de pouco conhecimento profundo e concreto. 
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